
Numa altura em que decorre, na Cidade de 
Xai-Xai, o julgamento de 6 agentes espe-
ciais da Polícia envolvidos no homicídio 

do activista social Anastácio Matavele, da Ci-
dade de Lichinga chegam informações sobre a 
morte de dois cidadãos atingidos por balas dis-
paradas pela Polícia de Protecção.
O baleamento ocorreu no domingo, 24 de 
Maio, quando a Polícia tentava dispersar muçul-
manos que estariam concentrados dentro e 
fora de uma mesquita a celebrar o fim do mês 
de Ramadão, sem observar as medidas restriti-
vas impostas pelo Estado de Emergência. A pri-
meira vítima morreu no local do incidente e a 
segunda veio a perder a vida dois dias depois, 
isto é, na terça-feira, na unidade sanitária onde 
se encontrava a receber cuidados médicos. 
As duas vítimas de Lichinga juntam-se a tantas 
outras que morreram baleadas por agentes a 
quem o Estado conferiu a responsabilidade de 
manter a ordem e a segurança dos cidadãos. Es-

tes baleamentos constantes mostram o quan-
to a Polícia moçambicana faz o uso abusivo da 
violência física contra cidadãos indefesos, em 
claro desrespeito pelos Direitos Humanos, in-
cluindo o direito à vida. 
No incidente de Lichinga, tal como em tantos 
outros que acontecem um pouco por todo o 
território nacional, nada justificava que a Polícia 
recorresse a armas de guerra (AK 47) para dis-
persar pessoas que se encontravam numa cele-
bração religiosa. Existem várias formas eficazes 
que a Polícia pode usar para dispersar pessoas 
aglomeradas, que não seja necessariamente o 
recurso a armas de guerra.
O Centro para Democracia e Desenvolvimen-
to (CDD) lamenta a perda de vidas humanas e 
condena veementemente a actuação violenta 
da Polícia e exige que os agentes envolvidos 
sejam responsabilizados e o Estado assuma a 
sua responsabilidade civil, reparando os danos 
causados às famílias das vítimas.
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